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d t / meu DCllS,devalo que se el a, .
ha .roue!:! nas lei ras dacomo un 1I

. " A rcIm;ao com DeusconClcnll,1 '.,
aparece já no scu pnmclm poe
ma: "Ofrccmche. rneu Deus. as
labarddas/ lúgubres que habi-

6 . " No scgun-taban a mem rra
do: nAcó tes, Deus SIlente. estas
ruinas/ millas, vougos c..'\Scall~s
Cal1d:fllsOS'/ a ugardar no p 1-
rao eses pladosoS/ confortes e
t:!..... as naus diamantin.IS". Etc. O
poeta busca .1 DcUs eorn autén
Iico devezo: "Coido Que vou as
Vl.'C(;S cara a 1'il e, sem clIlhargo,
galeón da gloria/ non te lidIO
vivo, vivo por ningures/ ... canto
mals te 1I1VOl'O rnms ti:' "l;!.llchru./ e
canto mais te ocultas mais deve-
ZKJ". Mas conclui o poema "Santo
Cristo": "Meu santo Cristo vívo e
envolvente". E noutro poema di
"Ti non es noitc nin tropezó Don
es atrocídade run es medo non
es flaxelo, xeo e tiran 10". Pero, o-
bretudo, salienta SUD fé religiosa
nos versos de "Naso Pai": n, cm
axiña que sangramos/ de rodar
mos coma crojos/ entre t meas
calváríos". E na "PJegana das
mans unidas": "Ti sabes que nos
faltan manso DC\1s.' .. pra semen-
tármo-las gándaras de amor"

Confiteor é um poemário ain-
da mais pcssimista e fundamen-
te rebelde contra um Deus no
que acusa de ter-lhe arrebatado
injustamente o seu filho: '''1 51

que faltaches, aberrante,/ rou-
bándome aquel fillo.../ Ti si <IUC
es um traidor". O poernário está
tambérn transido duma funda fé
religiosa: "¿... non ves como por
Ti este meu peito arde?": '''i-
ven e teño sede meu Deus .../ ...
non hai odres/ que calmen esta
febre divinlsima" Pero aqui o
poeta chega a alzer: "Acuso-
me, meu Deus, de te matar hai
moitos anos, mottos, 6 segares
con premeditación e aleívosía
aquela supemova desbordante
Porém,logo, após ter dito noutro
poema 'non perdía a fe/ mn as
ansias do alén' , concluí com os
versos. 'Ve1aquf, meu Señor o
que gañei/ durante tantos lustros
de labranza: unha alba plena nes
te alén flondo/ e unha ro 8 qu
agarda esta chamada", Em fim, o
poemáno tem também um Cre-
do" com magnificos versos como
estes. "Creo en Ti! por re,.la luz
úruca dos parias a red nCI n to-
tal dos opnmidos
Góm Al! ro v m r a ou-

tra tara da poesia 19t que
faz Di Castro a d t urna
poes nústica

•

o escritor Xosé Carlos G6mez Altaro fínou na Guarda (Baixo Miño) en 2008.•

-Allálisc
A poesía religiosa de
Xosé Carlos Gomez Aliare

todos em galego: ..15 laboradas
da lembranza (1996), Ofertorio
de salpores, Alba plena do alén,
Os ciclólls do sino, Matria de
néboa, Pasos cara á alba, Alén
do lume, O clamor da eclipse,
Confiteor e Mar aberto (2007). A
sua obra poética roi recolhida nos
dous volumes de Poesía galega
toda (2009).
Curiosamente. foiXesús Alonso

Montero, reconhecido agnóstico,
dos primeiros em valorar muito
positivamente esta poesia em
grande parte religiosa. Vicente
Araguas fala dela como social
e religiosa, solidária e humana,
"dun extraño humanismo no
que se mesturan palabras bíbli-
cas com estoupidos persoais". A
poesia de Alfaro manifesta urna
busca apaixonante de Deus, en-
tre o silencio, a noite e "unha alba
plena neste alén florido", Que o
situa entre os poetas mais funda-
mente religiosos da nossa poesía
lsto salienta em dous poemários:
Ofertorio de solpores (1999) e
Conjiteor(2oos).

- 'Ofertorio
de s()111()rCS' e

um dos maiores poetas religiosos
da nossa literatura. junto a Ca-
banil1as e Diaz Castro, ou osseus
contemporáneos Xosé Ant6n Mi-
guélez e Manuel Regal. Recolho
dele vários poemas no meu livro
Os nos pasan eheos Deus. Poesia
religiosaem galego (Toxosoutos.
2007): "Noso Pro". "Pregaria das
rnans unidas" e "Credo".
Formado no Seminário de Ou-

rense e na Universidade com-
postelana, foi escritor de poesía
e de prosa, mas foi sobretudo
poeta. Ele mesmo tem falado
do que esta formacáo supós na
SUR vida: "Non quixen ser cura.
pero 6 seminário débolle moi-
ton ("A modo de autobiogrnfia",
weh da AELG). E nota-se; a sua
poesía é fundamente existencial
e religiosa, desde o primeiro po-
emárío cm espanhol De rodillus
(1969) até um dos últimos Con-
fiteor (200S). Noo em \'iio entre

suas IClturas pre(endas CStiio
Rosnl •cabaniUas e Díaz Castro,
m também S Juan d la Cruz
Poct comprom ttdo com
Ifngua I g ,o eu poc-

1 o pnm iro- sao

•U m 11C)CI11élrl()
transido ele
fe religiosa
nurn Deus
"si lente" e
CSCll r ) CC) 111
Llll1 f un (1()

'1 tonno Pérez Prieto
Teólogo, filósofo
e cscruor

Ha qumze anos que nos deixou
prematuramente Xosé Carlos
G6mez Alfaro (1949-200R), um
"francetiradcr no monte dificil
da nosa poe la' pela sua líberda-
de criativa, omo tem dlto o seu
colega cm fazer versos Vicente
Araguas (Prologo de O clamor
do eclIpse, 2004). O mesmo
Alf. ro diz qu "alleo n mod
e frculo hterano" (\\ b d
AELG) E Xo Lo G r (
10u da ua p II b
red ( Lem
Carla G6m Alli
t Gol a ¡J,

nto
11ci I

se 11um
cxist

Ofertono de solpores dedicado
ao seu filho Daniel é um poe-
mário transido de fé religiosa
num Deus .. llente e escuro

com um fundo entim nto
I tenCl J ~on 1 por que

m eh man nOll Tal v pólo


